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Qu e m a c c e i t as se  co mo signi f icação de  
zelo as pa l avr as  do o r g a m  d e s s i d e o t e ,  
em  s eu n u m e r o  a n t e r i o r  a c e r c a  da s a -  
l ub r i d a d e  de Ytú,  v e r - s e - h i a  e n g a n a d o  
q u a n d o  ta r de  p e r c e b e s s e  a a r m a d i l h a  e m 
q u e  b o u v é r a  raet t ido o pó ; p o r é m  nós ,  
q u e  c o n h e c e m o s  aq ue l la  g e n t e  ás l ég uas ,  
e n c h e r g a m o s  logo o fim q u e  p r o c u r a r a m  
at t i ngi r .

A e s t r a t e g i a  de q u e  u s a m  ó j á bas 
ta n te  fami l i ar  a todos q u e  a o b s e r v a m  : 
tudo  l h e s  s e r v e  de p r e t e x t o ,  c o m t a n t o  
qu e  p os s am a t a c a r  a a d m i n i s t r a ç ã o  mu 
nicipal  e d e p r e c i a r  Ytú.

A c a m a r a  não t em p o u p a d o  esforços  
pa ra  q u e  a s a úd e  p ub l ic a  uão v e n h a  a 
soffrer  a l t e r a ç ã o  d u r a n t e  a es tação 
ca l mos a  q u e  va mos  a t r a v e s s a r

J á  pr.  v i de n ci o u  e m r el aç ão  a de s i n -  
fecção das  fóssas fixas,  e visi tas  domi  
c i l ia r i as ;  a caba  de a s s i g n a r  e s c r i p t ur a  
de c o m p r a  da  ag u a  da  f a ze nda  S. José, 
u m a das m e l h o r e s  ag uas  d ’es te  mun ic i  
pio,  e suff ic iente p a r a  a b a s t e c e r  esta 
popul ação,  q u e  e m  b r e v e  se v er á  na 
pos s e  d e  ag u a  de p r i m e i r a  qu a l i da d e  e 
a b u n d a n t e  ; a dqui r i o por  e s c r i p t u r a  pu 
bl ica o t e r r e n o  e o t a n q u e  da c h ac ar a  
da Piedade, d i s t a n t e  u m  k i l om e t r o  mais 
ou m e n o s  da c i dade  ; t a n q u e  es te  f o r 
m a d o  pela  j u n c ç ã o  das  ag uas  dos dous  
co r re g os  q u e  c i r c u n d a r a  a c i dade ,  e q u e  
r e u n i d o s ,  c o r r e n d o  na d i r ec ç ão  do nor te ,  
ne l le  vão se l ançar ,  c a r r e g a n d o  p a r a  ali 
t odos  os d e sp e jo s  da  c i dade ,  de m od o a 
t r a n s f o r m a l - o  e m fóco p e r m a n e n t e  do 
m i a s m a s  pe r i go sa s .

A c a m a r a  dos  h o m e n s  q u e  nos g u e r 
r e ia m ,  n u n c a  se l e m b r o u  d e  l i be r t a r  a 
pop ul aç ão  d a q ue l l a  lagoa font ina .

A c a m a r a  ac tual  vai fazei  a ex got t ar  
e p r e p a r a r  a d i ss ecaç ão  das  m a r g e n s  e 
p a n t a n o s  c i rcu mvi sunho s  pela  d ra i n a g e  
do sólo,  de  mo d o a s a n e a r  aq u el l as  pa 
r a g e n s  d ’o n d e  effluvios d e l e t e r e o s , o r i u n 
dos de d e c o mp o si ç ão  da m a t é r i a  or gan i ca  
ali a c c u m u l a d a ,  v e m  i n f ec t ar  os h a b i 
t an tes  da c i dade .

Mas,  ba lda  an t i ga  q u e m  a t em não 
p e r d e .

A e s t r a t e g i a  do a d v e r s a r i o  consi s t e 
e m  e n c o n t r a r  por  toda a p a r t e  a i ncúr i a 
dos p o d er es  públ icos  ; e ao m e s m o  tem 
po i n f u n d i r  t e r r o r  no  es pi r i to  publ ico.

As pr ov i de nc ia s  t oma das  pe la  m u n i  
cipal idade,  e a sol ic i tude dos c amar i s t as  
e m ' à t t e n d e r  a tudo “.que pos sa  t r a ze r  o 
b e m  e s t ar  da popul aç ão ,  d e r r i b a m  por  
complfeto a p r i m e i r a  pa r t e ,  quanlò'  a s e 
gunda pa rt e  co ns t i tu e  e x pl or açã o velha 
e j á mu i t o  c o n h e c i d i .

Ora  é a t r anqu i l l idade  pub l i ca  q u e  se 
a c h a  a m ea ça d a  por  c a pa ng a s ,  couflagra 
ção,  cóhfl ictos,  pe r i gos ,  d e s a s t r e s ,  etc . ;  
ora  é o ftágello de e p i d em i a s  d i ve rs a s ,  de 
pe s t e ,  f ebr e  amar el l a ,  co l e r a  m o r b u s ,  
tybfio,  q u e  a m ea ça  d e s e n c a d e a r  se s o br e  
a c i dade ,  a r r é b a t a n d o  a ul t ima e s p e r a n ç a  
de  seus  ha bi t an t es .

O fim qúná Visam é p la nt ar  o de sas o 
cego no seio da pòpulação,  para  m e l h o r  
effei to s o r t i r e m  as ‘suas  ex pl or açõ es  po
lí t icas.

E são es tes  h o m e n s  q u e  se c h a m a m  
pat r i otas ,  e pugnadí  pelo b e m  e s t a r  do 
povo ?  1

O seu or i nci pal  object ivo  é p r o c u r a r  
d e s v i a r  a c órhe nt e  dós v i s i tantes  q u e  
p o s s a m  vir  t r a ze r  seus  a pp l aus os  aos 
m e l h o r a m e n t o s  q u e  aqui  se i n a u g u r a m ,  
e  d e sv i a r  a c o r r e n t e  dós  q u e  pr oc u ra ra  a 
i ns t ru cç ã o  nos e s t a b e l e c i m e n t o s  model os  
q u e  aqui  possui raos .

Como são pat r iotas  ! •
E’ facio b a s t an t e  co nh ec i do  q ue  nas 

e n t r a d a s  e sah i da s  de a luranos  dos colle 
gios,  s e m p r e  se i nve nt a  u m a  e p i de mi a ,  
com o mal évol o i nt ui to  de p r e j u d i c a r

Lagrim a de m ãe
P allido  e quedo, n u m a  c r u z  pregado,
C h risto  co n tem p la  a tu rb a  que consp ira ,
Tres vezes vem  lhe o p r a n to  a m a rg u ra d o  
E a la g r im a  do o lh a r  C hristo  r e t i r a .
Por que ra zã o  c a rp ir  ? acaso a  ira  
Dos m a us sc aplaca  p o r  haver chorado ?
Oh ! n ã o ! P or isso m esm o é que E lle  tira  
A la g r im a  do ro sto  im m acu lad o .
Jesus nã o  qu er ch ora r, e a ss im  p e r s is te . . .
Nesse in s ta n te  M aria , que o co rte ja ,
M o stra -lh e  o p r a n to . . .E lle  su sp ira , e tr is te . •
Da fr o n te  sa n ta  a la g r im a  go tte ja  !
— E' que nem  m esm o o p ro p r io  Deus resiste  
a o  rosto  d ’u ’a m ãe que la g r im e ja  l

BEN ED JCTO  S a M P AÍO .
áq u el l es  e s t a b e l e c i m e n t o s  e e n c o m m o d a r  
os pais dos a l u m n o s .

Todos  s a b e m  q u e  nas  v e s p e r a s  de  
g r a n d e s  fes tas  ou de e l e ições  ás q u a e s  
não c o n c o r e m ,  a a r m a  de q u e  l an çam 
mão,  a l e m de o u t ro s ,  p a r a  a f u g e n t a r  ó 
povo e a m e d r o n t r r  o e l e i t or ad o ,  é o ap 
p a r e c i m e n t o  de fócos e p id e m i c o s ,  q u a n 
do não,  são a m e a ç a s  de  p e r t u r b a ç ã o  da 
o r d e m .  Fica a s s im seduz ida  a e x p l o r a çã o  
do R epub lica , a s u a  e x p r e s s ã o  mais  
s i m p r es ,  t res  f ac t ores  são os r e s p o n s á 
veis  pela e p i d e m i a  de t yph o,  i n v e n t a d a  
p or  aq ue l l e  o r ga m : — I n a u g u r a ç ã o  do 
b y p p o d r o m o  no dia 29  do corrente^;  
e le i ção de l*. de D e z e m b r o  e fes tas  de 
e n c e r r a m e n t o  do a n n o  lect ivo dos 
col legios d ’es ta  c i dade!

D . Anna Gertrudes de
Almeida Campos

O UGSBo pr es ad i ss imo chef e e ami go ,  
coronel  Bento Lour enç o d e  Al mei da  
Campos.  pres t igioso m e m b r o  do n i i e c-  
torio r e pub l i can o gov er ni s t a ,  d ’es ta  c i 
da d e ,  e  seus  filhos, t e n e n t e  coronel  
Lour enç o Xa v ie r  de  Al me id a  B ueno e 
capi tão Antonio d e  A l m e i d a  Canipos,  
a c a b a m  d e  p a ss a r  pelo dolorosisaimo 
golpe de ve r  d e s a p p a r e c e r  d ’e n t re  os 
vivos a  s ua  e s t r e m e c i d a  fi lha e i rmã a 
Exr na .  Sra.  D.  A n u a  Ge r t r ud es  de  Al me i 
da Campos,  q u e  e n t r e go u  a  s ua  a l m a  ao 
Creador ,  n a  m a n h ã  de  s e g u n d a  feira 
ul t ima.

A uot icia de s ua  mor te ,  causou profun-
da  m a g ua ,  pois que el la e r a  g e r a l m e n t e  
e s t i m a d a  pela  l h a n e z a  no t rato e b o n d ^ L j j t ã o  Fr anc i sco P e r e i r a  Mendes  Pr i mo 
de e x t r e m a  de s ua  a l m a : e es te  s eut i^1 t e n e n t e  Fr anc isc o V ic en t e  de  Camposde e x t r e m a  de s ua  a l m a ; e 
ment o,  não se verificou soou^Ke wa classe 
mai s  e le v a d a  da s o c i e d s ^ ^ y t u a u a ,  elle 
foi, q ue m sabe,  mai or ,  mui to  m a i or  na 
cl ass e dos d e spr ot e gi dos  da for tuna,  que 
t i nh a m u ’el la um a m p a r o  benefico,  um 
verdadei ro  ANJO DE CARIDADE ; e es t e 
d e vo t a m e ut o  pe la  c a us a  dos pobres,  
ma ni fe s to u -s e  lhe d e sd e  mo c in ha  ; polo 
que e r a  o seu n o m e ve u er ad o  por todos 
áq uel les  q ue  a mã os  c he i as  r ec e bi am seus  
co ns t an t es  benefícios.

On d e h ou ves se  u m a l ag r i m a  de  viuva 
ou d e  um orphão a e n ch u g a r ,  ap pa re c i a  
s empr e ,  os fei tos car idosos  d a  saurtesa 
senhora .

Alem dos seus  pobres,  tomou ella 
sob sua protecção,  áq ue l l es  q u e  e r am a 
m e n i na  dos olhos d e  s ua  ch or ad a  mãi ,  
D. Mafalda Bueno,  tão ac er t ad a rn e nt e  
c o gnomi nada  a  MÃI DOS POBRES.

Muitas v i uv as  e orphãos ,  t i n ha m  a  sua 
s ubs i st ênci a g a r a nt i d a ,  pe la  vi r tuosa 
s enhora  ;í(é  ass i m,  não podiam ser  outras ,  
as ma ni fe st açõe s  de pe zar  d ’essa pobre 
c lasse dos de sh e rd a do s ,  vendo s umi r -Se  
pará s e m p r e  o séii'  utiico arr i rao e p r o t e 
c ç ã o .

Si p ar a todos es tes ,  a  s ua  fal ta 
e n o rm e,  pa ra  os seus- t en ro s  s obr inhos  
fílhos do s eu  bondoso i r mão  t e n e n t e  co 
ronel  Lour enço X a vi er ,  e l la  a i n d a  sc 
a p r e s e n t a  mai or ,  mui to  mai or  ; por que  
foi p a i a  el les.  u m a  s e g u n d a  mãi .

Or phãos  nos ma is  t en r o s  aunos ,  um 
d ’el les ,  ficou a i u da  no berço,  qua ndo  
braço i mpl acáv el  d a  mor te ,  veio a r r e ba t a r  
a esposa e s t r e m e c i d a  do nosso ami go 
mas,  t i v e ra m  d ’el ia os aí íagos  e cari  
nhos  que  so o a mo r  m a t e r u o  s a be  d i s p e n 
sar .

Os s eus  sobr inhos ,  e r a m  a s u a  v i da  e 
seu  e n c a n t o  ; e pela  b o n da de  de  sua 
a l ma,  i nf i l t r ava - l hes ,  nos s e u s  coraçõesi  
nhos debeis ,  cs  sãos e n s i n a m e n t o s ,  e os 
mais  a l t ruis t icos  p r ecei tos  da c a r i d a de  e 
do r espei to .

Alma n o b r e ! Quão g r a n d e  e r a  a i n d a  
a  t u a  missão na t er ra  1

Chor ae ,  o r ph ã cs  e v i uv as  s eus  prote  
g i d o s ; por qu e vossas  l ag r i m a s  s incer as  
são flores que  vão e u g r i n a l d a r  a  f ronte  
de tua prot ec tora ,  n a  m a n sã o  dos jus t os  

Chorae ,  j á  q u e  é es se  o unico t r ibuto do 
t eu  r e c o n h e c i m e n t o .

O s e u  s a h i mo n t o  f uuebre ,  ver i f icou-se 
ná  m a n h ã  d e  t er ça  foira,  com grande;  
a c o m p a n h a m e n t o ,  e d e n t r e  os pr es e nt e s  
n ot amos  as  s e g u i n t e s  pess oas  : Bar ão  do 
I ta hy m,  coronel  Antonio d e  Al mei da  
Sampai o ,  Dr.  Fr an c is c o  de Mesqui ta  
Barros,  t e n e n t e  coronel  J oão  H é h r i q u e  
da Si lva Castro,  maj or  João de Al mei da  
Mattos,  t e n e n t e  corònel  J ò a q u i m  Victorino 
de Tol edo,  ma jor  Manoel  F e r n a n d o  de 
Al m e i d a  Pr ad o ,  Dr.  Oc tav i auo  Per e i r a  
Mendes ,  Dr. i o e ó  Cor rêa  f a c h e c o  e &ilva, 
capi tão  Fr an c is c o  P e r e i r a  Mend es ,  ca -

Campos.
t e n e n t e  F r a u c i se o  Na rd y F i lh o ,  capi tão 
Vi cen t e  d e  Campos,  t e n e n t e  Adolpho 
Maga lhãe s ,  major  Evar is t o Galvão de 
Al mei da ,  Mauoel  Machado de Almeida,  
F r anc isc o Machado de  Al mei da ,  Dr. 
Nicanor  de Ar ruda  P e n t e a d o ,  Augusto 
Fe r r az  de Sampai o,  t e n e n t e  J u l i ão  do 
Campo s  Pi nt o,  t e n e n t e  Oscar  d e  Toledo 
Almei da  Pr ado ,  T h o m a z  d’Ouofrio,  t e 
n e n t e  Paulo Affonso d a  R o ch a  Pinto,  
Luiz Nòvell i ,  ca pi tão  Por ci no de C amar  
go Couto,  Autonio P i re s  de C ama rgo ,  
Dr.  João Ches ney ,  Manoel  P a u l a  Lei te  
de Barros,  Dr.  Luiz de F r e i t a s ,  t e n e n t e  
J o s é  X a v i e r  da CõàVa’ J o a q u i m  da Si lva 
Ol ivei ra  Pinto,  capi tão I r i n eu  Afigusto de 
Souza,  t e h b ü t e  Ignacio Gal vão d è  Barros  
F r an ç a ,  Fr an c is c o  de P a u l a  L ei t e  C a 
margo,  t e n e h t e  Pau lo  de  P au là  Souza 
Tibi r içá,  capi tão F e r n a n d o  Dias Fe r r az ,  
Antonio L e i t e  de Sampai  , Dr. J o s é  
Léi te  P i nhe i ro ,  capi tão J os é Bento P a e s  
de Barros,  J o s é  Car los  Mart ins ,  capi tão 
João Bapt i s t a Corrêa de Sairlpaio,  Chry 
santl io Aives  d a  Fo n se c a ,  capi tão J o aqu im 
Antonio da Silva,  t e n e n t e  H u m be r t o  de 
Souza Geribel lo ,  t e n e n t e  Horacio de Souza

Geribel lo,  H a ra l d o  Geribel lo,  J o ã o  B ap í i s *  
ta Por te l ia ,  F e r n a n d o  de  $ ç u z a  Por te l l a ,  
coronel  F ru nc i fc o  Cor rêa  de  Barros  J a y -  
m e E a g l e r ,  de Vascoucel los ,  Sylvio Bro-  
tero,  Dr.  Gr ac iano Geribel lo ,  J o s é  S e r 
rano ,  F l a m i n i o  P ac h e c o  J o rd ã o ,  Adol-  

j plio Buuer ,  Affonso Borges ,  J o s é  Mar ia  
Alves ,  J c á o  Carlos  d e  C a m a r g o  T e i x e i r a .  
Ar t hu r  Por to,  Alfredo Grel le t ,  Car loa 
Grel le t ,  F e l i p p e  Bauer ,  F r a n c i sc o  C or re a  
de Moraes ,  Mario F o n s e ca ,  c a p i ta ?  J o ã o  
An t un es  de  Al mei da .  J .  Cer i bel la ,  X e r x e s  
Chagas ,  Aat on. o Basi l io d e  Souza B a r ro s ,  

¿íente D .rio R ocha ,  F i a u c i s c o  E u g e n i o  
p i i v e i r a ,  J .  Tol edo ,  e  mui tos  out ros ,  

co ns e gu imo s  a n n  ^tar, e o nos so
redfccTm

o r iq u í s s im o  a t u ú d e ,  v i mo s  
q u a tro  g f t na ld a a  c o m  as i n s c r i p ç õ e 9  - 
A ' S in h d s in h a , saudades de seu p a i . — A j 
S in h d s in h a , saudades de seu m a n o  L ò a f 
ren ço .— i ’ S in h d s in h a , saudades de sêã  
m in o  A n to n io .— a ’ S in h d s in h a , l e m 
branças de seus so b rin h o s .

A’s 11 horas ,  ác omAc uha do de  s eus  
coroinhas ,  t raze ndo a l ç S ^ a  c ruz  p a r o 
chial ,  c hegou o r ev dm o.  T^igario, p a d r e  
El iziar io de  C a m ar go  Barros,  q u e  p r o c e 
deu a e u c o m r a e nd aç á o,  s a h i nd o  em s e 
g ui da  o cortejo f úneb re  co m de st ino  a 
Matriz,  o n d e  foi de novo e o e o m m e n d a d o  
o ca da ve r .

Da Matriz,  s eg ui u  p a r a  o c e m i te r i o ,  
e al i ,  após  nova e u c o m m e n d a ç ã o ,  ífoi 
d a da  a sepul t ura ,  em j a s i d a  p e r p e t n a ,  
pouco a d i a n t e  do l uga r  o u d e  rop us am 4o s 
r es tos  m o r t a e s  d e  sua v e u e r a n d a  mãi  

A  Cidade de Y tú , v e m r es pe i t os a  tra:  
as  s uas  s en t i da s  c ondol ê nc ia s  ao vel! 
pa e  e  a  cs i rmãos  dedi cados ,  astora e n l u  
tados.
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Saudade incurável
A ’ I g n e z  S a b i n o  . . . . . .  j |

Ào fundo de  u m a e x p é s s a 1 á l e m e S à  d e  
b ambús ,  es co n di da  p e l as  a i v j p s  f r o n d o 
sas ,  e s t a v a  a c a s a  de  N h á J j ^ i c a ,  a  c o 
n h ec i da  fei t ice i ra .  À r

Sombr ia  e i sol ada  n<rrae io da q ue l l e  
oceano de e s m a r a i d a  e  p ro te g id a  do sol 
u c l e m e n t e  pelas  m a n g u e i r a s  c o p ad a s ,  

a  c a s in h a  da  fe i t i ce i ra  t i nh a  um e n cant o  
par t icular .  A e s t r a d a  d e s e g u a l  e e s t re i t a  
qug^WTia ter,  e s t a v a  a b e i r a d a  por p l an t as  
r ae te í rns ;  No muro velho,  q u e  ha vi a  a  
um lado da  ca sa ,  s ubi a  n m a  t r e p a d e i r a  
s e l v a g e m ,  c h e i a  de viço e d e  espl endor ,  
e n t re l aç a nd o s uas  f ol has  còr d e  e s p er a nç a  
a r ubr as  b e g o n e a s  e formosas  o.rchid$&*;<ie 
v a r i e g a d a s  còres  

V i a - s e  de q u a n do  em  q u a n do  um galho 
de ar vor e t om b a d o  por terra .

E r a  g r a n d e  o s i lencio e as  s omb r as  do 
a rvor edo pr o j ec t av a m uo ch ã o  d e s e n ho s  
bizarros.  Uni r iacho d e  c r ys t a l i ua s  a g u a s  
corr ia s u a v e m e n t e  pe la  col t ina.  P as s a r o s  
diversos  c a n t a v a m  a le g re s  por s obr e  a 

i m a g e m  v e r d e  da v i ç o w  p a y s a g e m .  E 
em todo aq ue l l e  formoso l o s a r  h a v i a  um 
a r  de mys te r ic ,  d e  coufideQcias e de 
s egredob 1

** *
Nhá Chi ca  cu ra va ,  d i z i am t odos  p e l a  

v i z i nhan ça ,  não só as dor es  phy si cas ,  
como t a m b é m  as  d or es  da a l m a.

A’ s ua  por ta  v i n h a m  o r h e u m a t i c o  e  o 
de ser éu t e ,  o cógo e o dosi l ludido.  o pa-  
rulyt ico e o desco ns ol ado ,  e a t o do s — aa 
benzed ur as ,  as  t i s a na s  e  as  r e z a s  cura-  

a m ,  como por e n can t o .  E  a f ama  d a  
fei t iceira corr ia  de bccoa e m bocca.

** «
E n t r eg ue  a dolorosos  s of ï r imentos ,  a

a cont inuo soluçar ,  vivia a i nc ons ol áve l  
Ti ier eza ,  j ov e n  v i uv a ,  de p e r e g r i n a  for-

' .osurn. Nada h a v i a  q u e  a c o n s - l a s s e  1 
E  á proporção q no  ° t e m p o  p a s s a v a — isu*



A Cidade de Viu
a t é  p a re c e  m e nt i ra  1— mais  a u g m e n t a v a  
a s u a  m a g u a !  C oi r iam os diae,  os m e z e s 
e  os a n u o s  e a  pobre a  chorar  e a  softrer 
não e a c o u t r c v a  consolo a lg u m ue s te  
mu n do .

A f a m a  das  mi la grosa s  curas  da  f e i t i 
ce i ra ,  cor r endo m o u t a uh a s  e val les,  foi 
r es o ar  aos ouvidos  da pobre T h e re z a .

— Consul ta ,  diz iam todas  as  r m i ga a ,  
consu l ta  e Nh á  Chi ca  te d a r a  uui r eme di o  
p a r a  a b r a u d a r  esaa s a u d a d e  di la cer aut e  
q ue  te tor tura  d í a  e uoite.

Um  lampej o d e  luz,  ac ar i c i an  lu a n u 
ve m  n e g r a  d a  supers t ição ,  t r ou x e  aos 
lab i os  da  infel iz u m  r aio d e  e sper ança .  
E a  vi u v a  fci á  c a s a  d a  fei t icei ra .  Con
tou sou e n o rm e  softrer,  d i s s e - l h e  q u e  só 
e n c o u t r a v a  e n c o nt r a v a  leni t ivo naa l a 
g r i m a s  profusas e  t e r mi no u  .solicitando 
um r e me d i o  p ar a  a l l iv iar  o coração.

Nhá Chica ouvi u a t t e u t a  a dolorosa 
na rr aç ão .  Por  fi n ,  g a ra n t i nd o  a  c u r a  da 
do e nt e ,  d e u - l h e  urna ga rr af a  d e  t i sana 
q u e  b e n ze ra  p r e v i a m e n t e  e di sse  :

E s t e  r eme di o  é o e l ix i r  da saudade.  
Q u e m  o bebe,  e s qu e c e ,  como por  eucan-  
to, todo o passado d e  affl icções e dores.  
B as ta  urna d ó s e . . . e  de na d a  mai s  te 
l e m b r a r á s ,  ga ra nt o .

l a j á  T h e r e z a ,  t od a  es per anços a,  l evar  
aos  labios o precioso el ixi r ,  quando,  
s u b i t a m e n t e ,  i n t e r r o g o u : E s q u ec e ud o o 
pascado,  e s t á  claro,  q u e  só es q ue c er e i  as 
dor es  e a e u o r m e  t r i s t eza  q u e  m e t o r ^ a ,  
nao é  ?

Náo,  fillia, m e u  el ix i r  é ex t raof lnuar io ;  
b e b en d o - o ,  e s q u e ce rá s  o pa ss aao c o m 
p l e t a m e n t e .  Q u e  v a l e m os l ^ v e s  m o 
m e n t o s  d e  a l e g r i a  c ompa ra dos  ás  longas  
h or as  do t e n  softrer ?

Ho uve  um mo ment o  de hes i tação.  A 
v i u v a  reco ns i der ou  : t o mb e m m e liei de 
e s q u e ce r  das  hor as  fel izes do me u a m o r ?  
d e  seus  b e i j o s -  a p a i x o n a d o s  ? de suas  
phr as es  tão ^ J r e i g a s ?  de t u d o ? . . .  de 
tudo ? Náo J K b  a p e n a l  T e r r i v e l  c o n 
t i n g e n c i a  !

E s e m proferi r  u m a pa lavra ,  de ix an d o 
t r a n s p a r e c e r  e m sen9 labios o sorriso d e s 
d enhos o do3 ¡ucredulos,  a r re me s so u ,  com 
força,  a  ga rr af a  da t isana  d e  encont ro ás 
p e d ra s  da  ca lç ada

Depois,  como si a c or das se  de  um som 
ni) profuudo.  n um meio torpor  de espir i to,  
A n d o  o hor i sont e d e  s u a  v ida  para  

| A m p r e  e n u e gr ec i do ,  mai s  a b a t i d a  a in da  
me nos  r e s i g na d a ,  di sse  com doloroso 

J i c e e n t o  de v o z :  Duvido,  fei t icei ra ,  que  
a l g ue m saben do do r esul tado d e s l e  el ixi r ,  
t e u ha  c o ra g e m  p ar a  l ev al -o  aos labios.

A d e u s . . .  u u n c a  ma i s  hei de  voltar 
a qui ,  a deus ,  adeus .

M a r i a  C l a r a  d a  C u n h a  S a n t o s . 
(Dos P ainéis).

Boletim Republicano

Id e p o s i t á r i o s ,  e s p e r a m o s  q u e  a c o m b i n a -  • B«*. M a rio  T a v a r e s ,  a d v o g a d o ,  r e s i -  
ção q u e  a p r e s e n t a m o s ,  será p l e n a m e u t e  d e n t o  e m  A r a r a s ,  
c o n s a g r a d a  pe l- is  u r n a s  com t» eRforço e  B r . O c ta v io  «la S i lv a  L e m e , a d v o -  
a  s o l i d a r i e d a d e  l e  todo^  os f o i r e l i g i o n a -  g a d o ,  r e s i d e n t e  e m  A r ê a s .  
ri(>s tr u  b e m  d i '0 i ü t e r e a e e s  p a r t id á r io s .  ^  — ! J ‘*

E L 1 I C Õ E S  E 3 T AD UA ES

Á Commi ss ão  Cent ra l  do Par t i do  R e 
pub l i can o ve m s u bm e t t e r  á co ns i der açã o 
dos  s eus  a m i g o s  polí t icos a  c h a p a  que  
organ izou ,  p ar a  a s  p r óx im as  e le ições  do 
C o ng r es s o  do Es t ado.

No d e s e m p e n h o  d e  s u a  hon ro sa  tarefa  
es forçou-se por  a t t e n d e r  ás  conven ienc i as  
g e r a e s  do Par t i do ,  p r omo vend o a r e e l e i 
ção d e  corre l ig i onar i os  dis t inctos ,  cujos 
n o m e s  nã o  podi am ser  esque ci dos  pelas  
s u a s  a p t i dões  e s er vi ços  co mp ro va d os  na 
de fe sa  dos i nt e re s se s  l igados  á i n v e s t i 
d u r a  legi sla t iva ,  e g u i a u d o - s e  com r elação 
aq ue l los  q u e  são p e l a  p r ime i r a  vez l e m 
br ados  p ar a  es sa  e l e v a d a  r e p r e se nt a çã o  
p e l a s  i udic ações  e sp o n t a n e a s  que  lhes  
f or am d i r i gi das  pelos di rec t or i os  muoici -

S e u t e  p r o f un d am en t e  a  Commi ss ão 
n ã o  t er  podido,  nos l imi tes  e m que  l h e  
e r a  permi t t ido  ag i r ,  sa t i s fazer  c o m p l e t a 
m e n t e  a t odas  a s  j u s t í s s i ma s  aspi rações  
q u e  c h e g a r a m  ao s eu  c o n h ec i m en t o ,  e 
q u e  e v i d e n t e m e n t e  a t t e s t a m  os g r a n d e s  
e l e m e n t o s  d e  força de q u e  dispõe o 
P a r t i d o  R epub l i cano  do Es t ado.

Aa eleições ,  de q u e  se  t ra t a,  são da 
m a i o r  i m p o r t a n c i a  p ar a  a ca u sa  publ ica,  
c oua i de ra d os  não só os d e ve r e s  proprio» 
d a s  l eg i s la t u r as  o r di na r i a s  c omo a i n d a  os 
t r ab a l h o s  d e  c a r a c t e r  e x t r a o r d i n a r i o ,  que  
o s  elei tos ter ão  n a t u r a l m e n t e  de d e s e m 
p e n h a r  n a  r ev i s ão  d a  nos sa  Const i t ui ção 
p o r  não t e r em  c h e ga d o  a t er mo por 
mot i vos  q u e  são d a  mai or  n ot or ie da de  ¡ 
a q u e l l os  d e  q u e  se  t e v e  de occupa r  a 
a c t u a l  l eg is la t ura  na ses sã o de  1901.

D a  conf iança pol í t ica,  de q u e  somos

D r. O sc a r  d o  A lm e id a , a dvogado,  
r e s id eu te  e m  Bauau ai .

D r. P e d r o  A r b u e s  d a  S i l v a ,  a d v o 
gado,  r es i de ut e  na  capi tal .

D r. P l ín io  d e  G o d o y  M o r e ir a  e  
C o s ta , a dvoga do ,  r es i d e n t e  n a  capita*.

D r. U la d is la u  ü e r c u la n o  d e  F r e i 
ta s ,  l en t e ,  r e s i d e u t e  na  capi tal .

D r. V ic to r  d a  S i lv a  A y r o s a ,  a d v o 
gado.  r e s i d e n t e  na  capi tal .D r. W a s h in g t o n  L u iz  P e r e ir a  d e  
S o u z a , a d v o ga d o,  r es i d e nt e  na c a p i 
tal .

A Commi ss áo 
J oã o  B a p t i s t a  d e  M e l l o  O l i v e i r a . 
A n t o n i o  d e  L a c e r d a  F r a n c o .
F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q *,r r q ü b . 
J oão  A l v a r e s  R u b i ã o  J u n i o r .

P A R A  S E N A D O R E S :
D r. A n t o n io  D in o  d a  C o s ta  B u e -

n o ,  lente,  r e s i d e n t e  na capi tal .
D r. A n t o n io  d e  P a d u a  S a l l e s ,  

l avrador ,  r es i de nt e  n a  capi tal .
C o r o n e l A n to n io  P a e s  d e  B a r r o s ,  

l avrador ,  r es i d e nt e  em Pi rassununi ra .C o r o n e l J o ã o  B a p t is ta  d e  M ello  
O liv e ir a , proprietár io,  r e s i d e n t e  na 
capi tal .

D r. J o a q u im  J o s é  d a  S i lv a  P in to ,
medico,  r es i d e n t e  n a  capi tal .

D r. J o s é  L u iz  d e  A lm e id a  N o 
g u e ir a ,  lente ,  r es i d e n t e  n a  capi tal .

C o r o n e l  L u iz  d e  S o u z a  L e it e ,  
l avrador ,  r e s i d e u t e  no Ampar o.

D r. M a n u e l P e s s o a  d e  S iq u e ir a  
C a m p o s , a dv og a do ,  r es i d e n t e  n a  c a 
pital

D r. R o d r ig o  P e r e ir a  L e it e ,  lavra
dor, r es i d e u t e  uo Bananal .

C o r o n e l  V ir g í l io  R o d r ig u e s  A lv e s ,
l avrador ,  r es i d e ut e  e m G u a r a t i n gu e t á .
P ar a  a v a g a  do dr .  F r e d e r i c o  J os é 

Cardoso de  Araújo A b r a u c h e s :
D r. I g n a e io  P e r e ir a  d a  R o c h a ,

medi co,  r es i d e n t e  na  capi ta l .
P A R A  D E P U T A D O S :

•
D r. A b e la r d o  d e  C o r q u e ir a  C e s a r ,

a dvo ga d o,  r es i d e n t e  e m E spi r i to  Santo 
do P i n h a l .

A m a n d o  d e  B a r r o s , negooi an t e ,  r e 
s i deu t e  e m Botucatú.

D r. A n t o n i o  A lv a r e s  L o b o , advo
gado,  r e s i d e n t e  e m  Campi nas .

D r. A n t o n io  M a r t in s  F o n t e s  J u 
n io r , a dvoga do,  r es i d e nt e  na capi tal .

D r. A n t o n io  O ly m p io  R o d r ig u e s  
V ie ir a ,  ad voga do ,  r e s i d e u t e  em Bar-  
retos.

D r. A ta lib a  L e o n e l ,  a d vogado,  r e s i 
d e n t e  e m Pirajú.

D r. B e n e d ic to  N e t to  d e  A r a ú jo ,
lavrador ,  r es i d e nt e  e m Mogy mir im.

D r. C a r lo s  d e  C a m p o s , a dvoga do ,  
r e s i d en t e  na capi tal .C o r o n e l  C a r lo s  F r e d e r ic o  M o r e ir a  
P o r to , lavrador ,  r es i d e u t e  era J a c a -  
r ehy .

C o r o n e l  E d g a r d  F e r r a z  d o  A m a 
r a l ,  l avrador ,  r es i de ut e  e m Juhú ,

C o r o n o l E m y g d io  J o s é  d a  P ie d a 
d e , propr ietár io ,  r es i d e ut e  aa  cap: tal .

D r. F r a n c is c o  M a r t in ia n o  d a  C o s 
ta  C a r v a lh o , a dvo ga d o,  r es i d e n t e  
n a  ca pi ta l .

D r. F r e d e r ic o  d e  B a r r o s  B r o te r o ,  
a dvogado,  r es i d e nt e  nacapi ta l .  

í ) r .  J o ã o  A lv a r e s  R u b iã o  J u n io r ,  
propr ietár io ,  l e s i d e n t e  na capi ta l .

2>r. J o ã o  E v a n g e l is t a  R o d r ig u e s ,  
advogado,  r es i de nt e  e m Bocaina.

D r. J o ã o  N o g u e ir a  J a g u a r ib e ,  
a dvoga do ,  r es i de nt e  e m S.  Manuel .

D r. J o ã o  P e J r o  d a  V e ig a  F ilh o ,  
l en t e,  r es i d e nt e  ua capi tal .

D r. J o a q u im  A u g u s t o  d e  B a r r o s  
P e n t e a d o , ad voga do ,  r es i d e n t e  em 
L i m ei r a .

C o r o n e l  J o a q u im  A u g u s t o  d e  
S a l l e s ,  l av ra dor ,  r e s i d e u t e  e m Rio 
Claro.

J o a q u im  C â n d id o  d e  O l iv e ir a ,  l a 
vrador ,  r e s i d e n t ^ e m  S.  J o ã o  d a  Boa 
Vista.D r. J o a q u im  R o d r ig u e s  d o s  S a it^  ^ h i l o r a e n a  Cintra,  J a n d y r a  C as t anho
t o s ,  a dvogado,  r es i d e nt e  n a  capi tal

C o r o n e l  J o s é  B e n e d ic to  M a r c o n 
d e s  d e  M a tto s , l av ra dor ,  r es i d e n t e  
e m  T a u b a t é .

D r. J o s é  B o n if a c io  d e  O liv e ir a  
C o u tin lio ,  ’en t e,  r es i d e n t e  na  capi tal .

D r. J o s é  d e  F r e i t a s  V a lle ,  a dvoga do ,  
r e s i d en t e  n a  capi tal .

D r. J o s é  L u iz  F la q u e r , medi co,  r e 
s i d en te  e m  S. Ber nar do.

D r. J o s é  V ic e n t e  d e  A z e v e d o , le n 
te ,  r es i d e n t e  na capi tal .

L u iz  A n tâ o  d a  S i lv a  S o a r e s ,  p r o 
pr ietár io ,  r es iden t e  e m S. Sebas t ião.

D r. L u iz  d e  C a m p o s  M a ia , a d v o g a 
do,  r es i de nt e  e m I t ape t i n i nga .

D r. L u iz  N o g u e ir a  M a r t in s , a d v o 
gado,  r es i d e nt e  em Sorocaba.

D r . L u iz  d e  S o u z a  L e it e  J u n io r ,  
a dv og a do ,  r es i d e n t e  ua capi ta l .

D r. M a n u e l A u r e lia n o  d e  G u s 
m ã o , a-ivogado,  r es i de nt e  e m Ri bei rão  
Preto.

C o r o n e l  M a n u e l B e n to  D o m in g u e s
d e  C a s tr o , l av ra dor ,  r es i de nt e  em
S. Luiz do p a r a h y t i u g a .

N o t a — As e l ei ções  se r ea l i z ar ão  a 1° 
de d e zemb ro  e  ne l la  só vo t am os e l e i t o 
r es  a l i s tados  d e  accôrdo com a  lei 679 d e  
14 de  s e t e mb r o  de  1898,  q u e  regu l ou  o 
a l i s tameut o  d e  e le i tores  e s t a du a es .  A 
Commi ssão Cent ra l  r e m e t i e r a  a t é  ao d i a  
25 as ch a pa s  i m pr es s as  aos di rector ios  
locaes,  pod endo  el les,  por  s eus  r e p r e s e n 
t an tes ,  d e v i d a m e n t e  au tor iz ado s,  r e c e -  
b e l - a s  á rua  Q u i uz e  de Novembro u.  37,  
das  11 á s  3 horas  da t a r d e ,  do dia  L6 em 
d e ant e .

GRUPO ESÜ0 L 4 L
E X A M E S  F IN A E S

Conf or me aviso q u e  pub l i ca mo s  no 
n u m e r o  p a s s a d o , a s s i g u a d o  peío p r o f e s s o r  
An dr é R o d r i gu e s  cTAlokrain,  d i gn o di- 
r e c t o r  do g ru p o  es co l a r  Dr. C ezario  
M otta , d ’es ta  c idade,  e u m a  local n os s a ,  
t i ve ra m inicio na  s e g u n d a  f ei ra  d ’es i a 
s e m a n a ,  os e x a m e s  dos a l n m n o s  d ’es te  
b e m  o rg an i sa d o  e s t a b e l e c i m e n t o  de e n 
s ino publ ico.

A’s 10 hor as  da m o n hã ,  d ’aq ue l l e  dia,  
p r e s e n t e  a c o m mi s sã o  e x a m i n a d o r a ,  c o m 
posta dos s e n h o r e s  d ou t o r e s  J o s é  Lei te 
P in h ei r o ,  Augus t o Cezar  de Barros  Cruz,  
p  t e n e n t e  J oão  Lopes  G u i l h e r m e  J u n i o r ,  
e sob a p r e c i d e n c i a  do d i r e c t o r  do 
e s t a b e l ec im e nt o ,  co me ço u  se o e x a m e  
pela

P rim e ira  série, do p r im e iro  a nn o  fe 
m i nino .
h a b i l m e n t e  regido pela p r ove ct a  profes  
sora E x m a  Sr a.  D. Maria Alzira Alvares  
Lobo,  t en d o  a n t e s  as a l u m n a s  en t oado  
o h y m u o  e s c o l a r — Independencia .

Arguidas  s obr e  as ma tér ias  do pro-  
g r a r a m a  c o r r e s p o n d e n t e  á q n e l l a  s ér i e  
p r e l i mi n ar ,  m o s t r a r a m  se as j o v e n 3  e s co 
l ares ,  b i s t a n t e  a d i a n t a m e n t o  ; o que  
sat isfez m u i t o  a c o m m i s s ã o  e x a m i n a d o r a  
q ue  não r e ga teou  l ou v or es  a i l lust re 
prof essora

E s t i v e r a m  p r e s e n t e  ao ac t o,  55 al lura-  
nas.

Concl uído os e x a m e s ,  foi fei to o j u l 
g a m e n t o  das p r o va s ,  q u e  d e r a m  c omo 
r es ul tado  as s e gu i n t es  a p p r o v a ç õ e s :

D istincção, grão 12 Or ai da  Bu en o 
e Maria do Rozar i o Ramos .

P lena m en te , g r ão  9  : — Zef er i na  de  
C ampos ,  Maria L una ,  L a ur a  Au gus ta  de  
Camargo,  F r a n c i s c a  d e  Campos  Pi nt o,  
P h i l o m e n a  Cintra 

n n a  de F re i t as ,  An gel i na  Adelaide 
A nt unes ,  Luiza da Si lva,  Evel ina  
Fo n se c a ,  M a i ^  das  Neves ,  Maria de 
S ouza Alves,  L ui z i  de  S ou za  Alves,  e 
P l ac id i ua  Cus todia  de  Al mei da .

S im plesm en te , grão 0 : — Fr anc isc a  
Cor rê a  Leite,  B ened ic t a  S i l ve i ra ,  Placi-  
d ina  Pin t o ,  Hiol id Aluizi,  J o s e p h i n a  
Por te l l a  e Maria Magdal ena  de F re i t as .

T odas  es tas  a lu m n a s ,  f icaram habi i i  
tadas para m a t r i c u l a r e m  se n a  s e g u n d a  
s ér ie  do p r i m e i r o  a n n o ,  e as demai s ,  
aqui  não me n c i o Qi d a s ,  d e v e m  r e p e t i r  
a ser ie ,

F ind o os t r a ba l ho s  a s  a l u m n a s  c a n 
t a r am  e m có ro  o h y m n o  e sc o l a r  As 
fé r ia s .

E m  seguida,  t om a nd o a p a la vr a  em 
n o m e  da c o m m is sã o ,  o D r .  J o s é  Lei te 
P i n h e i r o ,  s au do u  e n t h u s i a s t i c a m e n i e  a 
d ign a  pr of es s or a  e as suas  a l u m n a s ,  
pelo b r i l h a n t e  r es ul tado  ali n ’a qu e l l e  
m o m e n t o  a p r e s e n t a d o .

Pe l as  a lu m n a s ,  f o r am of lerec idos  
boni tos  bouquets  de flores n a t u r a e s ,  às 
pe ss oas  p r e s e n t e s .

As s i s t i r am os e x a m e s ,  as s e n h o r i t as

( H e r m i n i a  Pe re s ,  E po n i n a  P a c h e c o  J or -  
, dão e Maria Nact iva Lobo.
J No i n te rva l lo  do r ec r e i o ,  foi s e r v i d o  
. aos  p r e s e n t e s ,  café e doces  va r i ados .

P o r  nos s a  vez,  fe l ic i tamos  t a m b e m  a 
j d i s l i nc ta  p r o f e s s o r a .

DIA 17
I Sequnda série, do p r im e iro  a n n o

No dia d e z es e te ,  te r ça  fei ra ,  p r e s e n t e  
a c o m m i s s ã o  e x a m i n a d o r a ,  c o m p o s t a  dos 
s e n h o r e «  Dr.  J o s é  Lei te P i n h e i r o ,  F r a n -  
ce i l ino  C ia t r a  e t e n e n t e  J o ã o  L ope s  
G u i l h e r m e  J u n i o r ,  s ob a p r e s i d ê n c i a  do 
d i r e c t o r  d » e s t a b e l e c i m e n t o ,  t ev e  l u g a r  
o e x a m e  das  a l u m n a s  da s e g u n d a  s é r i e  
do p r i m e i r o  a n n o  f em i ni n o , ,  prof icc ien-  
t e m e n t e  regi do pe la  i l l us t r ada  p r o f e s s o r a  
c o mp ' e r a e n t a r i s t a ,  E x ma .  S r a .  D. Leo- 
cadia  Mer ce de s  Chave s.

E s t i v er am  p r e s e n t e s  ao ac to,  a l em da 
c o m mi s sã o  e x a m i n a d o r a ,  as s e n h o r i t a s ,  
E telvina C or ró a  P a c h e c o  e Si lva e Yáyá 
Chagas ,  s e n h o r e s  N o r b e r l o  Si lva ,  J o s é  
Ant oni o  da Si lva P i n h e i r o  e O s t i an o  
Novaes .

R e s p o n d e r a m  a c h a m a d a ,  32  a l u m n a s .  
j Ant es  de  c o m e ç a r e m  os e x a m e s ,  as 

a l u m n a s  c a n t a r a m  e m  có ro  o h y m n o
Treze de M aio e ,  apoz  o i n t e rv a l l o  c o n 
cedi do para  d e sc a n ç o ,  c a n t a r a m  o h y m n o
tn d ep en d en c ia .

Ar gui das  as a l u m n a s  s o br e  as  m a t é 
r ias  do pr ogr ar ar aa  d e m o n s t r a r a m  cabal  
m e n t e  o r e s u l t ad o  de  mui to  e s t u d o ,  e 
d ed i caç ao  por  p a r t e  de s ua  i l l us t r e pr e-  
c ep t or a  ; e isto sat isfez p l e n a m e n t e  a 
c o mmi s sã o ,  q u e  pela  voz a u c t o r i s a d a  do 
d o u to r  J os é Lei te P in h ei r o ,  deu  s in ce ro s  
p i n t b e n s  as a l u m n a s ,  p r of es s or a  e 
d i r e c t or  do e s t a b e l e c i m e n t o

No i n t erva l l o do r e r r e i o ,  foi p e l a  
p r o f e ss o ra  do a n n o,  o t ferecido café e 
doces aos co nvi da dos .

Aos e n c e r r a r a m  se os t r aba lhos  foi 
c a nt ado o h y m n o  G ym na stica  na  e sc o la .

Aos p r es e n t e s ,  foi offerecido p e l a s  
m e n i n a s  boni tos  b o u q ue ts  de  f ló r es ,  
n a t u r a e s .

Pelo r es ul t ado  das  p r ov a s ,  o b t i v e r a m  
as a l u m n a s ,  a s e g ui n te  class i f icação : —

D istincção, grao  12 : —A l z i r ad e  Mor aes  
Pinto ,  Maria J o s é  N e g r e i r o s  Mar ia  do 
Car mo C ama rgo  e Alzira de Bonna.

P lenam ente , g r ão  9 : — An na  de S a m 
paio Ar ruda ,  Mar gar ida  de Ol ivei ra ,
Sylvia  de Al mei da  Fe r r az ,  Ada Mar ia  
Del Campo.  C l e m en t i n a  Fo n se c a ,  Al-
b e r l i na  do Monte Carmel lo,  Maria Aa - 
gus t a F o n se c a ,  A n n a  de  J e s u s  M a r a n t e .

S im p lesm en te , gr áo  6 : — í zabel  P a c h e 
co Jor dão ,  Beuedi ct a  da Conceição,  Izau-  
ra da  Si lva Couto,  S e b a s t i a n a  da Si lva  
Couto,  Olesia de  Campo s,  e í z a b el  G a l 
vão.

T e r m i n a n d o ,  f el ic i t amos  a i l l us t r e p r o 
fessora ,  pelo br i lha nt e  a d i a n t a m e n t o
a p r e s e n t a d o  pe las  suas  a l u m n a s  ; p r ov a  
cabal  do s eus  es f or ços  d u r a n t e  o a n n o ,

(C o n tin u a ) .

0  problema de Lourdes
De um dos n o s s os  i l l us t r es  c o l l a b o r a -  

d o r es ,  a q u e m  e n c a r r e g a m o s  d e  a p r e c i a r  
o mi mo so  t ra ba l ho  do Dr.  J o s e  Lei te  
P in h ei r o ,  r e c e b e m o s  as l i nha s  q u e  se 
gue ra  se  :

« T e mo s  s o b r e  a m e s a  a p e q u e n a  
b r o c h u r a  da  84 pagi nas ,  pe la  qua l  o Dr.  
J o s é  Lei te P i n h e i r o ,  d i s t i nc t o  a d voga do  
do nos so  fôro j u n t a  a  s ua  voz ao có ro  
q u e  de toda a pa r t e  se v e n e r a  no f a m o 
so S a n c t u a r i o  d e  L o u r d e s .

E'  u m a  o b ra  de p ro pa g a n d a ,  c o mo  são 
em geral  todas as  q u e  se t e m  p ub l i cad o 
e se p ub l i cam s o br e  e s s e  a ss u r a p t o .

S ob r e  elle j á  t em dito s o b e j a m e n t e  
g ra n  ies e sc r i p t o r e s ,  dos q u a e s  se d e s t a  
cara L as s e r r e  e Zola,  mu i t o s  de l l es  t e n d o  
p e r m a n e c i d o  por  mu i t o  t e m p o  e m  L o 
u rdes ,  o b s e r v a n d o  m i n a c i o s a m e n t e  os 
factos p ar a  de poi s  e s c r e v e r e m  c o m p le no  
c o n h e c i m e n t o  de c a us a .

E ’ por  tant o defficil se n ã o  i m p o ss í v el  
e s c r e v e r  nov idade  s o br e  o a s s u m p t o .

I sto p o ré m ,  não i m p e d e  q u e  c a d a  u m ,  
ao vis i tar  o s an c t u a r i o ,  ao p r e s e n c i a r  
os factos p or t en t os o s  q u e  alli o c c o r r e m  
de c o n t i nu o ,  d e b a ;xo de v i va  i m p r e s s ã o  
que  aquel le  c o n j u n c t o  de c o u sa s  n o t á 
veis p r oduz na a l ma do c r e n t e ,  faça  no 
i nt imo o sen voto de  ao v o l t a r  aos p á 
t rios lares  fazer  à fami l ia  r e u n i d a  c h e i a  
de cu r i os ida de  a n a r r a ç ã o  fiel do  q u e  
p r e s e nc i ou  n a  sua sanc t a  r omar ia -

0  au tor  p o r e m  p e n s o u ,  e p e n s o u ,  q u e  
devia a l arg ar  mais  o c i rcu lo  do s eu  
audi tor io,  e b a l e a n d o  se no mu i t o  q u e



À Cidade de ¥tu
leu s o br e  o a s s u m p t o  e n o  q u e  p r e s e n 
ciou na visita q ue  fez era p e r e g r i n a ç ã o  
ao S a n c t u a r i o  deu a luz o seu i n t e r e s s a n 
te folheto.  O s eu fito pr i nc i pa l  é m o s 
t r a r  p o r  me io  de  a r g u m e n t o s  profusos  
e val iosos  q u e  aos  factos de Lour des  
j a m a i s  p r e s i d i r a m  a i g n o r a n c i a  e a 
sup er s t i çã o ,  co mo a i nda mui tos  e r r a d a  
m e n t e  s u p p õ e .

E m  l i n gu a ge m  clara e e l e g an te  ex põe  
os factos e m  s eu d e s e n v o l v i m e n t o  logico 
c o m m e n t a n d o  os c o m p r of u nd e z a  de vis 
l a r  e a v i g o r a n d o  s eus  a r g u m e n t o s  com 
c i tações  a d e q u a d a s .

Dous s er v i ço s  p r e s t o u  S .  S.  a c a u s a  
q u e  de fe n de .

U m  pela  pub l i ca ç ão  do s e u  t r aba lho,  
o u t r o  p a r a  f aze r  r e v e r t e r  o p ro d u c t o  da 
v e n d a  da o b r a  era  benef icio da Capel la  do 
S a g ra d o Coração de  J e s u s . »

Noticiario
A L F E R E S  J O S É  M A R IA  D E  
P A U L A

E st e  n o s s o  i l l us t r e  am i go  e e x - c o m 
p a n h e i r o  d e  t r a b a lh os ,  foi a p p r o v a d o  
com di s t incç õo  e m  todas  as  c ade i ras  
r e f e r e n t e s  ao t e r c e i r o  e  u l t i m o  a n n o  do 
c u r s o  da Esc ol a  Agricola  de P i r a c i c ab a .

A m a n h ã  d e v e  r e a l i s a r - s e  a s u a  f or ma 
tur a,  p a r a  a qua l  t eve  a g en t i leza  de 
c o n v i d a r - n o s  p a r t i c u l a r m e n t e .

F el i c i t and o- o , anc i os os  e s p e r a m o s  a sua 
c h e g a d a  a es ta  c i dade  p a r a  abraçal -o,  
vis to não nos  t e r  sido pos s i ve l  a c c e d e r  o 
s e u  c o n vi t e ,  indo  as s i s t i r  o ac to  de s ua  
f o r m a t u r a .
J U N D IA H Y  A T H L E T IC  C L U B

De J u n d i a h y ,  c o m m u n i c a m - n o s  t er  
s ido ins t a l l ado  ali u m  novo Club  de 
F oo t-B a ll, cora a d e n o m i n a ç ã o  q u e  nos 
s e r v e  de  e p i g r a p h e ,  e q u e  a s u a  p r i me i r a  
d i r e c t or i a  é a s e g u i n t e  :

C a p ita in - N i c o l à u  dos San tos .
Vi ce-di to— F r a n c i s c o  dos San tos .
S e c r e t a r i o — R e yn a l d o  Wi lk .
T h e z o u r e i r o —J oão  Bapt is t a de Figuei  

r e d o .
P r o c u r a d o r e s —Al ber to  C or rê a  e H e n  

r i q u e  W e s t .
F i scaes— F r a n c o  W e s t  e H e n r i q u e  

Schot t .
A g ra d e c e n d o  a co m m u n i  cação,  au gu  

r a m o s  ao novo club , mil  p r o s p e r i d a d e s .

Felicitações d’«A Cidade»
O lar  do nosso  i l lus t re  a mi go e colla* 

b o r ad o r ,  Dr.  Augus t o Cezar,  a c h a - s e  
d e s d e  s a b ba d o ul t imo e n r i q u e c i d o  com 
mai s  u m a ga l an te  m e n i n a .

Secção Livre
C lu b  S p o r t iv o  Y tu a n o

De o r d e m  da d i r ec t or í a  de s te  Club,  
scient i f ico aos  s e n h o r e s  socios  q u e  se 
a c h a m  a s ua  d i spos i ção,  co m o aba i xo 
as s i gnad o,  s uas  e n t r a d a s  p e r m a n e n t e s  ; 
p o r é m  só t er ão  di re i to  a ella aq n el l es  
q u e  e s t i v e r e m  qui t es  c o m o m e s m o  
Club.

I r i n e u  d e  S o u z a  
Se c re t a r i o .

A o  C o m m e r c io
Eu,  aba i xo a ss i g n a d o  d ec l ar o ,  que  

e n t r o u  n a  f abr ica  de Cerveja ,  L icor es  etc.  
c o m o v e n d e d o r  e c o b r a d o r ,  o m e u  filho 
R O D O L P H O  RAVACHE.

Y t ú ,  31 d e  O u t u b r o  de  1903.
A d o l p h o  R a v a c h e .

A O  P U B L IC O
Previne-9e a população de s t a  local idade 

que no dia  25 do corrente  mez e m d i 
an t e,  não se recebem n e s t a  repart ição 
muni ci pa l ,  as notas  em r ecolhimento.

Yt ú 17 de Novembro de 1903.
O Pr ocura dor  do C a ma ra  

Vicente F erre ira  de C ampos.

C o m p a n h ia  Y tu a n a  F o r ç a  e  L u z
De o r d e m  da Di r ec t or i a  e de  a c c o r d o j  

cora os es t a t u t os ,  c onvi do  os s e n h o r e s  j  
acci oni stas  a f a z e r e m  a t e r c e i r a  e n t r a d a  ! 
do capi tal  q u e  s u b s c r e v e r a m  a razão de  2 0 ,  
% ,  a qua l  pode s e r  fei ta aqui  ou em S. j 
Pau l o no  B anco  do C o m m e r c i o  e I n  1 
d u s t r i a  d e  S ão  Paulo e m c o n t a  da m e s m a  
C o mp a nh ia ,  até o dia  16 de D e z e m b r o  
p.  f.

Ytú,  16 d e  N o v e m b r o  de 1903.
O c t a v i a n o  P k r e i r a  M e n d e s , 

P r e s i d e n t e .

D. liaria Fausta da F. Berros
O C irculo C atholico N . S. 

da C a n d e la ria , co nv id a  a todos 
• o s  m e m b r o s  de s ta  c o ngr ega ção  

a s s i m co mo as de m a i s  pess ôas  
ca r i dosa s ,  pa ra  a ss i s t i r e m  a 
Missa de  30° dia q u e  e m sufra .  

gio a a l ma da I r m ã  D. M a r ia  F a u s ta  
d a  F . B a r r o s ,  faz c e l e b r a r  s e g u n d a  
fei ra,  30 do c o r r e n t e ,  na Matriz,  ás  8 
hor as  da  m a n h ã ,

A Di rec t or i a do C irculo  ( sessão f e m i 
nino)  ficará s u m a m e n t e  gra t a p o r  es te  

: acto de c ar id ade  e rel igião.
I Ytú, 26 de N o v e m b r o  de 1903.

Agradecimento e convite
Bent o  L o u r e n ç o  de A l m e i 

da  Campos,  L o ur e n ç o  Xa v ie r  
de Al mei da  B u eo o  e An toni o 
de  Al meida  Campo s,  gratos 
á todas as pe ss oas  q u e  acom 
p a n b ar ar a  os r es tos  m o r t a e s  
de  sua q u e r i d a  (ilha e i r mã 
A n n a  ( ie r ir u d e n  d e  A l

m e id a  C a m p o s  rogara  de no vo  a p i e 
da d e  de as s i s t i r em a mi ss a de 1° dia 
q ue  t e r á  l uga r  na  i gr e j a  mat r iz ,  no dia 
23 do c o r r e n t e  ( s e g u n d a  fei ra)  as  8 h o r as  
da m a n h ã  ; pe lo q u e  d e sd e  já se c o n f e s 
s am a g r a d ec id o s .

Ytú, J9 de N o v e m b r o  de 1903.

L e i  n .  9 0
De 3 de Novembro de 1903
Que restabelece a lei n  40 de 45 de 

Ja ne iro  de 4894
O Cidadão Coronel  Ant onio  de  Al meida  

S am pa io ,  P r e s i d e n t e  da  C ama ra  M u n i c i 
pal de  Ytú, Es t ado  de S.  Pau lo ,  etc.

Faço 9aber  q ue  a C am a r a  Muni ci pal  
d e c r e t o u  e eu p r om u lg o  a  s e g u i n t e  lei.

Art .  I o—Fica r e s t a be l ec id a  a lei n.  10,  
de 15 d e  J a n e i r o  de 4894,  q u e  c re o u  o 
e m p r e g o  de 2 o fiscal e e s t a b e l e c e  as 
suas  obr igações ,  v igo ra ndo  s ó m e n t e  até 
e n t r a r  e m  e x e c u ç ã o  o f utur t?  o r ç a m e n t o  
d e  1904

Art .  2 o —R e v o g a m - s e  as d i spos içõe s  
e m co nt ra r i o .

Mando,  p o r t a n t o  a todas  as a u c t o r i -  
dades  a q u e m  a e x e cu ç ã o  da r e f e r i d a  lei 
c o m p et i r ,  que  a c u m p r a m  e a f a ç a m  c u m 
pr i r  tão i n t e i r a m e n t e  c o mo  ne l la  se 
c o n t e m .

A n to n io  de A lm e id a  Sam paio .
Pub l i cada  e m  S e c r e t a r i a  do G o ve rn o  

Muni ci pal ,  aos  t rez dias  do m é z  de 
N o v e m b r o  de 1903.

O S E C RE T A R IO  
F rancisco P ere ira  M endes P rim o .

Annuncios
ÃDYQGÃDQ

J ) r .  ¿ ty icano r de A r r u d a  p e n te a d o

P a r a  o bom a n d a m e n t o  das  ca usa s  no 
T r i buua l  de J us t iç a ,  c o r r e s p o n d e - s e  com 
i l lust re a d v og a do  da  capi tal .

Y T U ’—R u a  D ir e i ta  n . 2 8

TRABALHADORAS
N a f a z e n d a  do ( (Vassourai»,  d e  p r o  

p r i e d a d e  de P e r e i r a  M end es ,  p rec i sa  se 
d e  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  t r a b a l h a d o r e s .

P a r a  t ra t ar  na m e s m a  f a z e n d a .
Ytú,  41 de 10 03.

AINDA È O EMPASTELLAMEN- TO ? !
— Não 1 E ’ o Al ber to  q u e  a c a ba  de 

r e c e b e r  es pec ia l  P r e s u n t o ,  d e  u m  s abor  
e a r o m a  c o n v i d a t i v o .

— E para  depoi s  do e m p a s t e l l a m e n t o  ?
— Ah 1 P a r a  i sso el le t e m  s e m p r e  gelo 

e m q u a n t i d a d e .

Ve n d e - s e  a  c h a c a r a  d a  r u a  
d a  M is e r ic ó r d ia  n°. 4 3 ,  o u  
c o r t e s  p a r a  c a s a s .

V e n d e - s e  ta m b e fh  u m  b o m  p ia 
n o  p a r a  a p r e n d iz .

P a r a  t r a c t a r  a  r u a  d o  C o m m e r 
c io  nV 1 2 3 ,  c o m  H e r m a n o  E n g le r .

Jundiahy
A v i s a - ^  a o s  s e n h o r e s  p a s s a g e i r o s  q u e  

e m b a r c a m L e m  S.  P a u l o  ás 9  b o r as  da  
m a n h ã  p a S t t u n d i a h y  e q u e  s e g u e m  pela 
Yt uana,  q u e w e r ã o  suf f ic iente  t e m p o  de 
a l m o ç a r  no I m t e l  da Es t ação Lngleza,  
r e c e u t e m e n t e  r ^ b e r t o ,  c o mo  a s s i m  aos  
q u e  c h e g a r e m  era J u n d i a h y  p e l a  Y tu a na  
á 1 h o r a  da  t a r d e  e q u e  s e g u e m  à 1 30 
p a r a  S .  Pau lo ,  t erão t e m p o  de  c o m e r  á 
v o n t a de ,  pois o H o t e l  t em s e m p r e  á 
d i s p o s i ç ã o  dos  s e n h o r e s  v i a j a n t e s  t udo 
q u a n t o  é c o m f o r t a v e l .o p r o p r i e :

E s te v a m  M asssa s s í k i l i ,

Papel de e m b r u l h o -
Vende-se aqui

Palpite para amanhã
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30 -A DAMA DAS C A M E L I A S -
Na m a n h ã ,  do dia s e gui n t e ,  recebi  u m a ca r t a  de A rm a nd o Duval ,  

q u e  m e i nf or mav a do s eu  r e g re ss o ,  e rae pedia  q u e  fosse a s ua  casa,  
p o r q u e ,  e x h a u s t o  de fadica,  não podia sair .

Par t i  i m m e d i a t a m e n t e ,

VI

NCONTRKI A r m a n d o  no  lei to.
E ste nd  u - m e  a f í ec t u o s a m e n t e  a mã o,  a p e n a s  m e  viu.  

Qu ei ma v a.
— Está cora f ebr e  ?  d i ss e  lhe eu .
— Não é na d a  ; a fadi ga  d ’u m a v i a g em  r ap i da .  I s t o pa s sa .  
— Volta de vi s i t ar  a i r m ã  de Mar gar ida  ?

— Si m ; m a s  q u e m  l h’o di sse  ?
— S e i - o  e u ; e o bt eve  o q u e  d e se ja v a  ?
— Obtive s im ; mas  q u e m  o i n f or m ou  da m i n h a  v i a ge m,  e do fim 

q n e  m e  obr i go u a  fazei  a  ?
— O j a r d i n e i r o  do c emi t er i o .
— Viu a s e p u l t u r a ?
Custava m e a r e s p o n d e r ,  p o r q u e  o tom d a  p e r g u n t a  p r o v a v a - m e  

a i n d a  a c o m m o ç ã o  p r o f u n d a ,  q n e  d o m i n a v a  aq ue l l a  a l ma  f er ida ,  
s u bj u g a d a  pela  d e s g r a ç a  i r r e m e d i á v e l ,  e  t r a i a - s e  o es forço ,  q u e  
p r e t e n d i a  d a r - l h e  a s e r e n i d a d e  da r es ignaç ão .

C o n t e n t e i - m e ,  pois ,  com a b ai xa r  a ca beça ,  e m signal  aff irmativo.
— O j a r d i n e i r o  t r at a d*ella ?  c o n t i n uo u  A rm a n d o
— Com todo o de sve lo .
Duas  gr os sa s  l agr i ma s  d e s l i sa ra m pelas faces do d oe n t e ,  que  

vol tou a ca beça  p a ra  as e sc o n d e r .  Fingi  q u e  não via,  e p r oc u re i  
m u d a r  de a ss umpt o .

— Ha já t rez s e m a n a s  q u e  part iu,  d i s se - l he  eu.
A r m a n d o  pos s ou  a mã o pelos ol hos ,  e r e s p o n d e u - m e
— T r e s  s e m a n a s ,  j u s t a m e n t e .
— Fez u m a  longa v i agem.

— A DAMA DAS CAMELIAS /
es tava  c o b er t o  de  ca mél i as  v e r m e l h a s  e b ra nc a s .

— Que l he  p a re c e  isto ?  p e r g u n t o u  o j a r d in e i r o .
— Acho boni to .
— E q u a n d o  a l g u m a  d ’estas  r os e i r as  m u r c h e  t e n h o  o r d e m  de 

p l a n t a r  logo ou t ra .
— Q u e m  foi q u e  l he  d e u  e ss a  o r d e r f r r
— Ura rapaz,  q u e  e s t eve  a c h o r a r  mais  de d u a s  h o r a s  a p r i m e i r a  

vez q u e  veio aqui .  E r a  am ig o  d a  fal lec ida,  q ue  e r a  u m a  l inda mo ç a  
m u i t o  l inda,  s e g u n d o  t e n h o  ouvi do d i zer .  O s e n h o r  c o n h e c e u - a ,  
d ecer t o .  *

— Conheci .
— Como ò o u t r o ?  di sse  o j a r d i n e i r o ,  n ’u m  s o r r i s o  d e  m&licia.
— Não,  n u n c a  lhe fal lei .
— E v e m v is i t ar  a  s u a  s e p u l t u r a ; é p o r q u e  t e m  p e n a  d ’el la 

m o r r e r  tão nova.  Se  h a  p e ss o a s  q o e  se r e c o r d e m  d ’el la,  n ã o  se  in-  
c o m m o d a m  a v i r  ao cemi t er io .

— Não v e m  n i n g u é m  ?
— N i n g u é m ,  a n ã o  s e r  e s s e  rapaz ,  q u e  ve io  aqui  u m a  vez.
— E nào t o r n o u  mai s  ?
— Não,  m a s  t o r n a  q u a n d o  vol ta r  a Par iz .
— P o r q u e  ?  P ar t i u  p a r a  a l gnraa  v i a ge m ?
— Si m,  s e n h o r .
— S a b e  p a r a  o n d e  foi ?
— Creio q n e  foi á p r ov í nc ia ,  á t e r r a  da  i r m ã  fal lecida.
— P a r a  q u e  ?
- P e d i r - l h e  a uc t or i sa ção  p a r a  d e s e n t e r r a r  a mo r t a ,  e  t r as l ad a l - a  

p ar a  o u t r a  s e pu l t u r a .
— Pois  não e s tava  b e m  a q u i ?
— T a l v e z ;  ma s  emfim cada u m  t e m  lá as suas  ideias a r e s p e i t o  

dos mor t os ,  q u a n d o  os e s t i m a ; v e m os  isso todos  os dias .  E st e  
t e r r e n o  foi c o m p r a d o  sô por  c i nco  a n n o s ,  e e s s e  r a p a z  q u e r  u m a  
c o n ce s sã o  p e r p é t u a ,  e u m  t e r r e n o  ma ior .  O novo q u a r t e i r ã o  do 
c e m i te r i o  ó mais  boni to ,  e a  s ep u l t u r a  lá fica a in da  m e l h o r .

— On d e c o m e ça  es se  no vo  q u a r t e i r ã o  do c e m i t e r i o  ?
— Q u a s i a o , f i m  d ' e s t a  a la m e d a ,  á e s q u e r d a .  São t e r r e n o s  nov os ,  

q u e  se ve nd er a  a g or a .  Se  es te  c e mi t e r i o  fosse s e m p r e  t r a t a d o  com 
a de vi da  a l te nção ,  pód e c r e r  q u e  e r a  o m e l h o r  do m u n d o  ; ma s  ha  
a in da  mu i t o  q u e  fazer ,  p ar a  q u e  fique tudo c o mo  de v e  s e r .  E depois ,  
se o s e n h o r  s o u b e s s e  ; s e m p r e  h a  g e n t e  q u e . . .

— Qu e na d a  se i mpo r i a  com os c e m i t e r i o s ,  b e m  sei .
— Não s a n h o r ,  n ã o  q u e r o  d i zer  i sso.  H a  g e n t e  q u e  a t é  m e s m o  a qui  

6 s o b e r b a .  Olhe,  p o r  e x e mp l o ,  e s t a  mo ç a  q u e  m e  p a r e c e  q ue  t e v e
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p a r a  a  in a u g u r a ç ã o  d a  r a ia .  r e c e n t e m e n t e  c o n s t r u íd a  c o m  e s m e r a d o  
c a p r ic h o , n u m  d o s  m a is  a p r a z ív e i s  a r r a b a ld e s  d a  c id a d e .

A DIRECCORÍAGonvida aos am antes deste genero de
S P O R T

A TRAZEREY1 ANIV1AES, PARA M MOR B R I L H A N T I S M O  DA | F E S T A  INAIL 
GU RA L QUE S E  R EA L1 S AR A’ NO DIA

29 D E  NOVEMBRO
D E V E N D O  c o n t i n u a r  d o r  a l g u n s  d i a s

Até o dia  20 de  ¡Moveiqbro a c c e i t a m  se i ns c r i p çõ e s  p ar a os p r e m i o s  de

2  : OOOSOOO de r é is
aos  a a i r a a e s  d e  s a n g u e  ou n l f c  q u e  v e a c e r e r a  a d i s t an c ia  de tre> q u a d r a s ,

6  M E T R O S
: ou n a ^

p i
p o d e n d o  i n s c r e v e r - s e  a té  q u a t r o  a a i r a a e s .

Alêm de s t e  p r ê m i o  ba o a t r o s  m e n o r e s  para a n i m a e s  pe l l udos ,  q u e  p e r c o r r e 
r e m  m e n o r e s  d i s t anc ias  e m ,MFfERENrSS PAREÔS
q u e  s er ão  o r g a n i s a d o s .

^ À 7 E R A ; TAMBEM
C o r r id a s  de  d e sa f io

c o n t r a t a d a s  pelos i n t e r e s s a d o s ,  as q u a e s  s e r ão  r es ol v i da s  até o dia  das  c o r r i d a s .  
A Di r ec tor ia  cbar aa  a a t t e n c ã o  dos i n t e r e s s a d o s  p ar a  o

A lu g u el de terrenos
d e n t r o  da á r ea  fech ada ,  nos q u a e s  p od e rã o  s e r  c o n s t r u í d a s  b a r r a c a s  p ar a  d i v e r 
t i m e n to s ,  d u r a u t e s  os dias  dos f es te j os  d» i n a u g u r a ç ã o ,  d e v e n d o  os i n t e r e s s a d o s  
a p r e s e n t a r  s eus  pe di dos  e p r opo s t as  a t é o dia  5  d e  N o v e m b r o .

D E

SOUZA a  COMI*.
YTU'—RUA DO COMMERCIO, 115

(A N T IG A  L O J A  D O  V E A D O )

C om p le to .sort i in cs ito  de  drorias e  p r o d u cto s  e h im íc o s  e p l ia rm a ee u t icô s ,  na-  c io n a e s  e  e x tr a n g e i  ros.A v ia m -se  r e c e i ta s  c o m  pro ; p t lo ã o  e  a c c e ío  a q u a lq u e r  h ora  do d ia  ou  da  noite .
O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar-

ÍSISItÍhS'3- ^ u 9yst0 de s °uza, gue está actualm ente n S Í o í  rU^ d0 Commercio, n. 92; e onde póde ser aflamado a qualquor iiora da noite.
Dr. Enrioo Viscardi

— » « -  
M e d ic o —C ir ú r g ic o

L a u r ea d o pela  U n i v e r s i d a d e  de Pavia 
( l tal ia)

Habi l i tado pela Facul dade  de 
Medi c i na  do Rio de J a n e i r o  

— »«—
Resi denc i a—SALTO DE YTU'

o  q u e  h a  d e  s u p e «  
r io r ,  s ò  é  e n c o n t r a 
d o  n o  A R M A Z É M
r o q u e i r a , a  r u ad a  F a lta  a, n . 5 3  

M a r tin s  d e  O liv e ir a  &  M a r in s .

Na raia  e n c o n t r a r á  o publ ico  e farni i ias,  todas  as  c o m m o l i d a d e s ,  não se t e n d o  
p ou p ad o esforços  para  q u e  o i  f e s t e j os  c o r r a m  com toda a a n i m a ç ã o  e 
b r i l h a n t i s m o .

O S E C R E T A R I O ,Irineu de Souza.

S o r v e t e  e g e l o
Ja.cintho Lace rd a,  par t ic ipa  aos s eus  

f re g ue z es ,  e ao r es pe i t áve l  publ ico em 
gera l  q u e  d e  h oj e  e m d i a n t e  t er á a ve nda  
s o rv e t e  de  f ru ct as ,  e b e m a s s im gelo de 
p r i m e i r a  q ua l i dad e.

R u a  d j  S.  Cru z  95.

i ^ a p e l  de e m b ru lh o  5S 000  a arroba

ADVOGADO
Dr. Eugenio Fonseca

S A N T O S
E S CRI P  f O R I O  : P r a ç a  da  R e pu b l i c a  

u. ] .  RESIDENCIA : Rua  11 de  J u n h o ,u. 22 .

Cigarros especiaes
No a r o m e m  de M a r o l i n o  Car do zo ,  

sito r ua  da  Qu i t anda ,  v e n d e - s e  c igar ros  
e s pe c i a e s  á c i n c o e n t a  por  c e n t o .

28 — A DAMA DAS CAMELIAS —
u m f r W d a  ai rada ,  pe rd ó e  m e a e x p r e s s ã o ;  pois b e m,  es tá  m o r t a ,  
a  p o b ^ k r a p a r i g a ,  e o q ue  a in da  r es ta  do seu co rpo  de ba ix o  da  t e r r a  
é o  m e s m o ,  no me u  fraco e a t e n d e r ,  q u e  as cinzas  das o u t r as ,  que
t êm u m a s  coróas  de  p e r p é t u a s ,  e uns  vasos  de f lóres,  q u e  nós
r e g a m o s  todos os dias.  Pois talvez náo a c r e d i t e ;  q u a n d o  os p a r e n t e s  
das  pessoas ,  q u e  es tão aqui  e o t e r r a d a  ao lado d ’es ta  s e p u l t u r a  
s o u b e r a m  q u e m  e r a  a fal lecida,  não se po z er am a g r :t ar  q u e  t\ão
q u e r i a m  q u e  ella se e n t d ^ ^ s e  a q a i ,  e q u e  p ar a  c e r t a  o r d o m  de
m u l h e r e s  devi a h a v e r  ura c e mi t e r i o  á parte ,  c o m o para  os p ob re s  ? 1 
Ol he  q ue  isto b r ad a  ao ceu ! Pois o u v i - o  eu cora e s t e s  ouvi dos .  
E e n t ão  q u e  e r a m  el les  ?  Uus  ne g oc ia n te s  de p e n h o r e s ,  q u e  eu 
c o n h e ç o  mui to  be m,  r icos á cus t a dá m is é r i a  dos ou t r os ,  q u e  sô 
c o s t u m a m  vi r  aqui  urna ou dua s  ve zes  por  anno, ’' q u a n g o  mui to,  
e q u e  t raze m u m a  c o”ôas de  flores c o n t ra  fei tas,  m i s  que  f lóres  ! 
V e e m  p ar a  aqui  co mo para  um passeio,  um d i v e r t i m e n t o  ; r ipm se,  
c o n v e r s a m ,  e m a n d a m  e s c r e v e r  s o br e  os t um u l o s  ve rs os ,  q u e  uera 
el les  sapera  1er, e l am e n t a ç õ e s  e l ag r i ma s ,  quo elfes n u n c a  c h o r a r a m .  
E f azem de poi s  e sc ru p u l o s  a r e s pe i t o  tia v i s i n h a n ç a  dos mor t os  ! 
Creio o s e n h o r  q ue  não c o n h e c i  es ta  r apa r i ga .  nada sei da s ua  vida,  
m a s  t ive m u i t a  p e n a  q u a n d o  a e n t e r r a r a m  ; e a g or a ,  depois  q u e  
v i a  es se  r apa z ahi  a c h o r a r  fiquei lhe cá com ura ce r t o  a m o r  ; e 
n o  h a  e m todo o c e mi t er i o  s e p u l t u r a  q u e  e u  t r a t e  com mais  
cu id ad o  do q u e  es t a.  As r os e i r as  ve udi  as pelo pr eç o,  q u e  me
c u s t a r a m  ; não quiz  g a n h a r  c i nco róis n ’el las ; e e m q u a n t o  e u  e s t i v e r
n ’es te  c e mi t er i o  não ha de o s e n h o r  ve r  u m a  sô ca mél ia  m u r c h a  ao 
pé da sua s e p q l t u ra .  E ’ a  mo r t a  por  q u e m  e u  s into mais  affeição.  
E isto é mu i t o  na tur a l ,  p o r q u e  nós  afinal de contas  s omos  
o b r ig a do s  a a m a r  os m or t o s ,  vis to q u e  n e m  t em os  t e m p o  de p e n s a r  
e m  out r a  c o u s a .O lh ava  e s p a n t a d o  para  aq ue l le  h o m e m ,  e a l guns  dos m e u s  l e i to re s  
c o m p r e h e n d e m ,  s e m q u e  s ej a  p r ec iso  e x p l i ca r  l he s ,  o s e n t i m e n t o  
q q e  d e s p e r t a r a m  n a  m i n h a  a l m a as s uas  p a l avr as  r u d es  e s i nc e r a s .

Elle c o m p r e h e n d e u  o, s e m duv ida ,  p o r q u e  c o n t i n u o u  :
— Ouvi  d iz e r  q u e  havi a p e ss oas ,  q u e  se a r r u i n a r a m  por  es ta  

r ap a r i g a ,  q u e  es ta  aqui  e n t e r r a d a ,  o t a m b e r a  q u e  t iulia a m a n t e s  q ue  
a a d o r a v a m  ; pois b e m ,  q u a n d o  p e r s o  q u e  não ha  um só q u e  v e n h a  
a g or a  t razer  lhe u m a  flôr,  a c h o  isto cu r i os o e t r i st e .  E a i nda  esta 
n ã o  t t r o de q u e  se  l a m e n t a r .  C o m p r a r a m  lhe u m a s epul ta r  a , e se 
n ã o  ha q u e m  se l e m b r e  d ’el la,  es se  rapaz vale b e m  por  todos os

o u t r o s  ; ma s  e n t ã o  abi p ob re s  r apa r i gas  d a  m e s m a  c l ass e e da
m e s m a  e d a d e  n a  valia c o m m u m ,  q n e  até fazia p e n a  ou v i r  o seu c o r 
po cai r  na t e r ra .  E depois  d e  m or t as ,  n i n g u é m  mais s e oc c up a  d ellas.
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J á  o s e n h o r  vê q u e  não é lá mu i t o  a l egre  o oosso  officio, uão ; eu 
cá, pe la  mi n h a  p a rt e ,  ci ista me isto ; talvez p o r qu e  t e uho  u m a  filha 
de vi nt e a nnos ,  e q u a n d o  t raze m pura aqui  u m a  r apa r i ga  m o r t a  
da m e s m a  edade ,  seja u m a n o b re  «lama. seja u m a dest as  d e s g r aç a da s ,  
não  posso de ixar  de me e n t r i s t e c e r .  Mas eu já e s t ou  á e n co m m o d a i -  
o c o m a s  m i n h a s  his tor ias  ; o s e n h o r  não veio aqui  para  m e óuv i ra  
Di ss er am me q u e  lhe m o s t r a s s e  a s e p u l t u r a  de  m adem oiselle  G a u t i e r ,  
ahi  a tom. Se  p r e c is a  mais  a l g u ma  c o u s a . . .

— S a b e ond e m o r a  o s e n h o r  A rm a nd o Duval  ?  p e rg u nt e i  eu .
— Mora na r ua  d e . . .  u ° -----  paio m e n o s  ó lá q u e  eu fai r e c e b e r

o pr eç o d ’estas flóres.
— Muito obr igado.
E olhei  a inda mais  u m a vez para  aq ue l la  s e p u l t u r a  c erc ada  de 

r os e i r as ,  de se ja n do  s o n d a r  a sua ne g ra  p r o f u n d i d a d e ,  para  v ê r  o que  
a t e r r a  t inha  feiro do co rpo  da gent i l  donzel la ,  e afastei  m e  
t r i s t e m e n t e .

— Vae a casa do sr.  Duval  V p e rg u n t o u  o j a r d i n e i r o  q u e  c ami nha -  
va  a rceu lado.

— Vou*
— E ’ p o rq u e  m e p a r e c e  q ue  el le a i nda não vol tou,  p o r qu e ,  se v o l 

tasse t inha  vindo aqui  i r a m e d i a u m e n t e .
— Está c o n v en c i do  de  q u e  a i nda  se não e s q u e c e u  de Mar gar ida  ?
— Não es tou só co nv en c id o  mas  c r ei o a t é q u e  o d e se j o  q ue  elle 

tem de a m u d a r  de s e pu l t u r a  é só com o (im de a t o r n a r  a v e r .
— Como a s s i m ?
— -As p r i me i r a s  pa lavr as ,  q u e  el le me  disse,  q u a n d o  veio ao c e m i 

ter io,  f o i :  «Hei  de  vel a o u i r a  v e z ;  q u e r o  v e l a  a i nda  o u t r a  vez ,o  
Ora isto não podia ser,  s em a m u d a n ç a  de  jazigo,  e e u  e o s i n e i - l h e  
todas as  fo r mal ida des ,  q ue  d ev i a  c u m p r i r ,  pa ra  o b t e r  a l i cença  
pr ec isa ,  p o rq u e  b e m sabe  q ue  p ar a  t ra s l ad a r  os c a d a v e r e s  d ’u m  
t u mu l o  para  o u t r o  é n e c e s s á r i o  r e c o n h e c e l - o s ,  e só a famil ia póde 
á u c t o r i s a r  esta ope ra ç ão ,  a q ue  t em de p r e s id i r  um comraisísario de 
policia.  P ar a  c o n s e g u i r  au c i or i sa ç ão  da famí l ia ,  íez o sr .  ü u v a l  ag o ra  
es ta  v i agem á pr oví nci a,  á t e r r a  da i r m ã  de m adem oiselle  G a u t i e r  ; 
e se já t ivesse  vol tado,  a sua p r i me i r a  visi ta d e c e r t o  e r a  para nós  ; 
j á  t inha  v i nd o aqui  ao cemi ter io .

Cb eg a va mo s  ao g r a n d e  por tão de ferro,  q u e  f ech a a vas ta  n e c r op ol e  
de  M on t m a r t r e  ; ag ra dec i  de novo ao j ar d in e i r o ,  e part i  logo em 
d i r ecção á casa  de  A r m a n d o  Duval .

E ff ec t ivament e  não l inha vol tado a inda.
Deixei  ura b i lhe t e,  p ed i ndo  lhe q u e  v i ess e  v e r - m e ,  a p e na s  c h e g a s s e ,  

OU que  m e i nd i cas se  o logar,  era q u e  pod er i a  e n c oo t r a l - o .


